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Introdução 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais consumidas no Brasil, 

sendo amplamente cultivada em todos os estados. A produção de mudas constitui-se em uma 

das etapas mais importantes do cultivo da alface, pois dela depende o desempenho produtivo 

das plantas e a qualidade do produto destinado ao mercado consumidor. O substrato utilizado 

na produção de mudas exerce papel primordial, pois influencia o desenvolvimento inicial da 

planta. E é nesta fase que ocorre a definição do potencial produtivo da cultura (SOUZA, S. R. 

et al. 2007).  

Segundo Minami et al. (1994), 60% do sucesso de uma cultura depende do plantio de 

mudas de boa qualidade. Os substratos devem apresentar propriedades químicas e físico-

hídricas de forma a melhorar a relação água/ar e caso melhore as condições físicas, o 

substrato pode apresentar maior disponibilidade de nutrientes (FERNANDES & CORÁ, 

2000), além disso, os substratos devem ser livres de sementes de plantas indesejáveis, 

nematóides ou outros patógenos, ter baixo custo e fácil aquisição (DINIZ et al., 2001; 

SOUZA & RESENDE, 2003).  

Predominantemente a formação de mudas de alface é feita utilizando-se substrato 

comercial, que por sua vez é caro. A possibilidade de obtenção de mudas de alta qualidade, à 

baixo custo, oferecerá ao produtor a oportunidade de obter maior lucro em sua atividade. 

Nesse sentido, a substituição do substrato comercial pelo bagaço de cana pode ser uma 

alternativa viável visando minimizar os custos de produção. Este por sua vez segundo 

Wienese (2001), possui constituição elementar com cerca de 44,3% de Carbono, 5,7% de 

Hidrogênio e 42% de Oxigênio.  



 

 

São vários os fatores que influenciam a qualidade das mudas de alface. Dentre esses, o 

substrato parece influenciar sobremaneira, principalmente em função das particularidades que 

os mesmos possuem. 

Diante do exposto acima, o objetivo com a execução desse trabalho foi avaliar o 

Índice de Velocidade de Emergência das plântulas e a massa seca das mudas de alface Regina 

SF 3500, produzidas com diferentes substratos, constituídos por misturas de substrato 

comercial bioplant®, bagaço de cana-de-açúcar moído e esterco bovino. 

 

Material e Métodos 

O Trabalho foi realizado no Instituto Federal do Sul de Minas Gerais – Campus 

Machado, com sementes de alface Regina SF 3500, que foram semeadas em bandejas de 

polietileno de 200 células. Cada parcela foi constituída por 30 células, estas dispostas em 

delineamento inteiramente casualizado, com 7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 

foram: T1 – Substrato comercia bioplant®; T2 – Bagaço de cana moído; T3 – 70% de 

substrato comercial bioplant® e 30% de bagaço de cana moído; T4 – 50% de substrato 

comercial bioplant® e 50% de bagaço de cana moído; T5 – 30% de substrato comercial 

bioplant® e 70% de bagaço de cana moído; T6 – 50% de esterco bovino e 50% de bagaço de 

cana moído; T7- 70% de esterco bovino e 30% de bagaço de cana moído.  

A cada dia após a semeadura foi contado o número de sementes emergidas. Com os 

dados coletados foram avaliados o índice de velocidade de emergência, segundo Maguire 

(1962), e a massa seca das mudas.  

Os dados do índice de velocidade de emergência foram submetidos à análise de 

variância, empregando-se o sistema de análise estatística SISVAR, versão 4.0 (FERREIRA, 

2000). As médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos caracterizados pelos diferentes 

substratos para confecção de mudas de alface, medido pelo Índice de Velocidade de 

Emergência (Tabela 1). 

 

 

 



 

 

Tabela 1. Índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas de Lactuca sativa L. cv. 

Regina SF 3500 semeadas em diferentes tipos de substrato. Machado/MG, 2012. 

 

Tratamentos                                                                                                          Médias  

50% de esterco bovino e 50% de bagaço de cana moído                                        6,72 a  

70% de esterco bovino e 30% de bagaço de cana moído                                        6,62 a 

30% de substrato comercial bioplant® e 70% de bagaço de cana moído               6,13 a  

70% de substrato comercial bioplant® e 30% de bagaço de cana moído               5,90 a  

Bagaço de cana moído                                                                                             5,80 a  

50% de substrato comercial bioplant® e 50% de bagaço de cana moído               5,58 a 

Substrato comercia bioplant®                                                                                 4,68 a  

As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

A não diferenciação entre os tratamentos em relação ao IVE apresenta vantagem na 

preparação de substratos com o bagaço moído de cana-de açúcar, onde seu preço de aquisição 

para o produtor é bem inferior, quando comparado ao substrato comercial bioplant®.  

No entanto, o tratamento com substrato convencional bioplant®, propiciou mudas com 

maior massa seca. Tal fato pode ser explicado pela melhor composição química do substrato, 

já que o bagaço de cana não foi enriquecido com nutrientes (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Massa seca de plântulas de Lactuca sativa L. cv. Regina SF 3500 semeadas em 

diferentes tipos de substrato. Machado/MG, 2011. 

Tratamentos                                                                                                            Médias  

Substrato comercia bioplant®                                                                                0,899625 a  

70% de esterco bovino e 30% de bagaço de cana moído                                       0,214975 b  

50% de esterco bovino e 50% de bagaço de cana moído                                       0,086600 b 

70% de substrato comercial bioplant® e 30% de bagaço de cana moído              0,063200 b  

50% de substrato comercial bioplant® e 50% de bagaço de cana moído              0,063000 b 

30% de substrato comercial bioplant® e 70% de bagaço de cana moído              0,054125 b 

Bagaço de cana moído                                                                                           0,026575 b 

As médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 



 

 

O substrato de bagaço de cana-de-açúcar pode ser considerado adequado para o 

cultivo de orquídeas, pois retém grande quantidade de água, conservando-se úmido por longo 

tempo (MEURER et al. 2008).  

O uso do bagaço de cana na produção de mudas de alface não obteve o resultado 

esperado no ponto de vista agronômico, mas sim do ponto de vista econômico. Do ponto de 

vista cientifico geraram muitas dúvidas e indagações, podendo nos futuros trabalhos fazer o 

enriquecimento do bagaço com macro e micronutrientes, buscando respostas em ganho de 

produtividade e qualidade, gerando lucratividade ao produtor, já que segundo Gomes et al. 

(2008), a produção de mudas de alface semelhante àquela obtida com o substrato comercial é 

viável, utilizando-se matéria prima obtida na propriedade. 

 

Conclusões              

           O uso do bagaço de cana-de-açúcar em suas diferentes associações não influenciou no 

Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de plântulas de alface Regina SF 3500. 

            O substrato comercial Bioplant® propiciou maior desenvolvimento às mudas de alface. 

           O substrato composto pelo bagaço de cana na produção de mudas de alface Regina SF 

3500 ainda não pode ser recomendado ao produtor, visto que novos trabalhos testando o 

enriquecimento do bagaço ainda serão realizados.  
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